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Resumo: Observar a relação entre a escolaridade materna e a introdução da alimentação complementar 
precoce. M¨¦todo: Parte de um estudo prospectivo realizado em tr¨ºs Centros de Educação Infantil 
de São Paulo, com crianças de 1 a 6 anos. Estes dados foram obtidos entre fevereiro e março de 
2014, por meio de um question¨¢rio com informações sobre h¨¢bitos alimentares da criança e da 
fam¨ªlia, com questões espec¨ªficas sobre a introdução dos alimentos e dados socioeconômicos, 
incluindo a escolaridade materna (ABEP 2013). O question¨¢rio foi aplicado por uma equipe 
treinada aos respons¨¢veis pelas crianças. Aproximadamente 15% da amostra foi exclu¨ªda por 
dados faltantes. Resultados: A amostra final foi composta por 229 crianças. A idade m¨¦dia das 
crianças foi de 38,4 meses (DP:16,6) e das mães de 33 anos (DP:6,7). Sobre a escolaridade 
materna, 13,1% estudaram at¨¦ a 4¡ã s¨¦rie do ensino fundamental, 16,8% ensino fundamental 
completo, 42,6% ensino m¨¦dio e 21,3% com ensino superior. Em relação a introdução de 
alimentos 62,4%, 54,1%, 62,0% e 34,0% introduziram leite de vaca, engrossantes, aç¨²cares e 
mel antes do primeiro ano de vida, respectivamente. Em relação ¨¤ introdução de frutas, verduras 
e legumes 85,2%, 74,2% e 76,9% ofereceram estes alimentos antes do sexto m¨ºs. Conclusão: 
Mesmo em uma população em que a maioria das mães cursou o ensino m¨¦dio e ensino superior 
completo, a introdução da maior parte dos alimentos ¨¦ realizada precocemente.
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